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O Vereador Fabiel A. Zarth, MDB, saudou a todos e disse que na última sessão, escutou pronunciamentos 
dos colegas vereadores falando em inconstitucionalidade, em renúncia de receita e injustiça em relação à 
isenção total do IPTU para os atingidos pelas cheias de setembro e novembro. Desta forma, falou acreditar 
que o veto poderia ter vindo parcial para esta Casa, com cinquenta porcento de desconto, assim como fez 
no município de Roca Sales, questionando porque lá pode e aqui não pode, se alguém tem como explicar. 
Pediu licença para ler o item dois do artigo segundo: “Os imóveis edificados, que mesmo atingidos, 
continuam a ser utilizados por seus proprietários ou se encontram em condições de utilização, terão 
isenção de 50% do valor”. Novamente questionou porque lá é permitido e aqui não, se é porque a emenda 
do projeto do IPTU foi feita pelos vereadores da oposição que não pode ser aceita, nem ao menos parcial, 
quem sabe. Com todo o respeito às bancadas que fizeram a indicação na última sessão sugerindo desconto 
no IPTU e auxílios para agricultores atingidos, comentou que gostaria de saber porque essa indicação não 
foi feita no mês de dezembro, quando entrou o projeto do reajuste dos impostos. Mencionou que sugerir 
agora, no mês de março, quando os carnês de pagamento estavam sendo feitos, mais uma vez, com todo 
o respeito, para ele essa indicação não passou de demagogia, e, mais uma vez, quem saiu perdendo foi o 
povo. Com relação ao projeto oito de dois mil e vinte e quatro, que trata do termo de fomento com o Centro 
Cultural Morgenstern, disse chamar a atenção por dois motivos, primeiro, pelo elevado valor do auxílio, 
setenta mil, que é um valor considerável, visto que o Coral da Linha Ano Bom não receberá mais via Centro 
Cultural, até porque o projeto de lei veio para esta Casa para ser apreciado no dia de hoje. E segundo, 
analisando o projeto de quarenta e cinco mil do ano passado, não foi repassado nenhum valor para o grupo 
da terceira idade do Morgenstern, como previa no projeto de lei de dois mil e vinte e três, pagamento de 
instrutores e viagens, e prevê neste dois mil e vinte e quatro novamente. Informou que, questionado, o ex-
presidente respondeu que só veio a metade do valor no ano passado, muito bem, porém não entende 
porque não foi repassado ao menos a metade do valor previsto no projeto para a terceira idade, já que 
também representa o município em vários eventos e com muitas despesas. Disse que todo projeto de lei 
aprovado nesta Casa e posteriormente sancionado pelo Executivo vira lei, e para ele leis devem ser 
cumpridas e não ser apenas uma opção "eu faço como eu acho que tem que fazer". Para finalizar, 
cumprimentou o município também, como os demais colegas já citaram, pelos seus trinta e dois anos de 
emancipação político-administrativa, que ocorre no dia de hoje. Cumprimentou, em nome do atual prefeito, 
todos os ex-prefeitos, ex-vice-prefeitos, ex-vereadores e secretários municipais, enfim, a todas as pessoas 
que, de uma ou de outra forma, contribuíram para o crescimento e para o desenvolvimento da querida 
cidade de Colinas. 


